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APRESENTAÇÃO

A utilização de plantas como medicamento provavelmente é tão antiga quanto o 
surgimento do homem, pois sempre existiu uma grande preocupação com as doenças 
durante toda a história da humanidade. No Brasil, a cultura indígena, possui uma 
sabedoria tradicional, passada de geração a geração acerca das propriedades dessas 
plantas. Apesar de muitas plantas serem úteis para a medicina, existem algumas 
tóxicas ou venenosas, sendo necessário conhecer as características de cada uma. 
Se fazendo importante os estudos científicos, tendo em vista a grande diversidade de 
flora do Brasil. 

O leitor irá encontrar nesta obra estudos que abordam diversas propriedades 
das plantas medicinais, como sua ação antioxidante, antimicrobiana, analgésica e 
ainda a utilização dos óleos essenciais como conservantes de alimentos. Também 
sua utilização na defesa contra raios UV, utilizando compostos químicos naturais de 
plantas. 

O e-book “Produção e Controle de Produtos Naturais 2”, possui 9 artigos 
científicos, e ressalta a importância de dar seguimento ao conhecimento acerca das 
pesquisas da flora brasileira, que contribuem para o crescimento e o desenvolvimento 
da pesquisa, preservação da utilização das plantas, levando o leitor a uma reflexão. 
Desejamos uma ótima leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Vanessa Reis Cardoso
Kleber Veras Cordeiro
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RESUMO: Plantas medicinais estão sendo 
cada vez mais estudadas para o tratamento 
de doenças a fim de minimizar os efeitos 
negativos causados pelo uso indiscriminado 
de antimicrobianos. As propriedades biológicas 
dos óleos essenciais têm sido amplamente 
exploradas em busca de alternativas contra 
microrganismos patógenos. O presente capítulo 
tem o objetivo trazer informações acerca da 
ação antimicrobiana in vitro dos óleos essenciais 
de Copaifera langsdorffii, Mauritia flexuosa e 
Astrocaryum vulgare, sobre cepa bacteriana 

Staphylococcus aureus. Foram realizados 
estudos comparativos com o antimicrobiano 
Amoxicilina (30 µg) como controle positivo e com 
água, controle negativo. A atividade microbiana 
foi determinada pelo teste de sensibilidade 
antimicrobiana e pela concentração inibitória 
mínima (CIM), determinada pela atividade 
antimicrobiana com base no diâmetro dos 
halos de inibição. Para o teste de sensibilidade 
antimicrobiana foi utilizada a técnica de difusão 
em ágar Mueller Hinton. A concentração avaliada 
e suas diluições seriadas não promoveram 
inibição do crescimento microbiano. No teste 
de sensibilidade antimicrobiana, S. aureus foi 
sensível ao antibiótico Amoxilina, porém com 
nenhum dos óleos testados obteve-se resultado 
satisfatório nas concentrações avaliadas. 
Conclui-se que óleos essenciais de copaíba 
(Copaifera langsdorffii) e buriti (Mauritia 
flexuosa) e Tucumã (Astrocaryum aculeatum), 
na maneira como foram preparados, não 
apresentam capacidade para controlar o 
crescimento in vitro de Sthapylococus aureus.

PALAVRAS-CHAVE: antibiograma, atividade 
antimicrobiana, concentração inibitória mínima, 
plantas medicinais da Amazônia, cerrado.

IN VITRO EVALUATION OF COPAÍBA, BURITI 
AND TUCUMÃ ESSENTIAL OILS FOR 
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CONTROLING Sthapylococcus aureus

ABSTRACT: Medicinal plants are being increasingly studied for the treatment of 
diseases in order to: minimize the negative effects caused by the indiscriminate use 
of antimicrobials. The biological properties of essential oils have been widely explored 
in searching for alternatives against pathogenic microorganisms. This chapter aims 
to provide information about the antimicrobial action in vitro of the essential oils of 
Copaifera langsdorffii, Mauritia flexuosa and Astrocaryum vulgare, on the bacterial 
strain Staphylococcus aureus. Comparative studies were performed with antimicrobial-
Amoxicillin (30-ug) as a positive control and with water as a negative control.  The 
microbial activity was determined by the antimicrobial sensitivity test and the minimum 
inhibitory concentration (MIC), determined by the antimicrobial activity based on the 
diameter of the inhibition halos. In the antimicrobial sensitivity test, the Mueller Hinton 
agar diffusion technique was used. The concentration evaluated and its dilutions serial 
did not promote microbial growth inhibition. In the antimicrobial sensitivity test, S. 
aureus was sensitive to the antibiotic Amoxiline. However, with none of the oils tested, 
a satisfactory result was obtained at the concentrations evaluated. We concluded that 
the essential oils of copaiba (Copaifera langsdorffil), buriti- (Mauritia flexuosa) and 
tucumã (Astrocaryum aculeatum), in the way they were prepared, were not able to 
control the in vitro growth of in Sthapylococus aureus.

KEYWORDS: antibiogram, antimicrobial activity, Amazonian medicinal plants, cerrado, 
minimum inhibitory concentration

1 | 	INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, o uso dos fitofármacos tem assumido importante papel 
como terapia alternativa aos fármacos sintéticos, embora estudos conduzidos ou em 
andamento sejam ainda insuficientes na avaliação da efetividade do tratamento.

A aplicação de plantas no tratamento e cura de doenças é utilizado desde 
civilizações antigas. Apesar de nem sempre terem seus componentes químicos 
conhecidos, as observações populares divulgam seus benefícios terapêuticos, 
relatados frente aos efeitos medicinais produzidos (MACIEL et al., 2002).

Mais recentemente, nos Estados Unidos, a Food and Drug Administration (FDA) 
tem se preocupado em verificar a segurança e eficácia dos agentes dos óleos essenciais 
devido às crescentes comercializações e práticas de autocuidado pelos americanos, em 
uma ampla variedade de doenças (MANION e WIDDER, 2017). Segundo os  autores, 
o número de artigos relevantes indexados, usando a terminologia “assuntos médicos 
e óleo essencial”, dobrou desde 2004 em função da crescente popularidade dos óleos 
e também dos acessos pelos profissionais da saúde pela necessidade de estarem 
preparados para discernir a qualidade de um óleo, a segurança da administração e a 
validade do seu uso.
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O Instituto Atlântico de Aromaterapia (www.atlanticinstitute.com) compilou 
uma lista de relatos de casos relacionados ao uso e segurança de óleos. Embora a 
evidência, caso a caso, mão seja geralmente confiável, reflete experiência e pode 
ajudar a orientar uma investigação (MANION e WIDDER, 2017). 

Os óleos essenciais são oriundos do metabolismo secundário das plantas. 
A sua composição química é complexa, destacando-se a presença de terpenos e 
fenilpropanoides, elementos voláteis presentes em muitos órgãos vegetais e estão 
relacionados às funções de sobrevivência das plantas (SIANI, et al., 2000). Os 
compostos voláteis sintetizados e emitidos pelas plantas têm como finalidade defender 
ou atrair os polinizadores. Para isso, os óleos essenciais podem ser considerados 
fontes potenciais de substâncias biologicamente ativas, principalmente contra 
microrganismos, como bactérias, fungos filamentosos e leveduras (KELSEY et al., 
1984). 

Diferentes compostos químicos podem fazer parte da composição dos óleos 
essenciais, chegando a ser cerca de 20 a 60 componentes em variadas concentrações. 
Denominam-se compostos majoritários aqueles presentes em 20 a 70% da composição 
(BAKKALI et al., 2008). No óleo-resina da Copaifera spp. os terpenoides (principalmente 
os sesquiterpenos (~93,36%) são os compostos majoritários (BATISTA et al., 2016). 
Os grupamentos álcoois, fenóis, ésteres, ácidos, aldeídos e terpenos podem explicar 
a ação bacteriostática e/ou bactericida do óleo de copaíba (WERNER, 2002).

A atividade antimicrobiana e a composição estão diretamente ligadas às: 
propriedades geneticamente determinadas, idade da planta, disponibilidade hídrica, 
temperatura do ambiente, sazonalidade, local onde a planta se desenvolveu, altitude, 
nutrientes disponíveis no solo e radiação UV (GOBBO-NETO e LOPES, 2007). 
Geralmente, os componentes isolados são quantificados em termos da porcentagem 
relativa presente no óleo usando métodos analíticos como a cromatografia gasosa-
espectrometria de massa (GC-MS), cromatografia gasosa, cromatografia líquida de 
alta eficiência com detecção ultravioleta, e cromatografia líquida - espectrometria de 
massa em tandem (KUMMAR et al., 2012).

Copaíba (Copaifera langsdorffii)
A Copaifera langsdorffii, popularmente conhecida como Copaíba, pertence ao 

gênero Copaifera e à subfamília Caesalpinoideae, Esse gênero apresenta 16 espécies 
presentes no Brasil, apresentando quatro espécies na região Norte, onde o óleo é 
amplamente comercializado e utilizado na medicina popular (DEUS et al., 2009).

Oliveira (2019) descreveu as características do metaboloma (composição geral 
de todos os metabólitos que constituem a amostra biológica) das principais espécies 
do gênero Copaifera (C. langsdorffii Desf., C. multijuga Hayne, C. trapezifolia Hayne, 
C. lucens Dwyer e C. venezuelana Harms & Pittier). Detectou 47 metabólitos, entre 
diversas classes metabólicas, como derivados de ácido benzoico e ácido cinâmico, 
ácidos graxos, ácidos diterpenos, flavonoides agliconas, flavonoides glicosilados, um 

http://www.atlanticinstitute.com
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glicosídeo fenólico, ácidos galoilquínicos e taninos condensados. Em função da análise 
de componentes principais (PCA), foi observada forte distinção no perfil metabólico das 
folhas (ácidos galoilquímicos di- e trisubstituídos e flavonoides glicosilados (derivados 
de quercetina e canferol) e cascas (taninos condensados derivados de catequina).

Furtado et al., (2018) avaliaram os óleo-resinas e extratos polares das folhas 
de cinco espécies (Copaifera duckei Dwyer, C. multijuga Hayne, C. paupera Dwyer, 
C. pubiflora Benth, C. reticulata Ducke e C. trapezifolia) e observaram ausência do 
efeito citotóxico em testes e genotóxico (testes in vitro e in vivo). Nos extratos, os 
pesquisadores detectaram 16 ácidos galoilquínicos e os flavonoides quercetin-3-O-
ramnosídeo e canferol-3-O-ramnosídeo.

O estudo realizado por Mendonça e Onofre (2009) ressaltou o efeito antimicrobiano 
do óleo-resina de Copaíba, com Concentração Inibitória Mínima (CIM90) de 0,164 
mg/mL e Concentração Bactericida Mínima de CBM90 de 1,31 mg/mL. O mesmo foi 
capaz de inibir o crescimento de bactérias Gram positivas e Gram negativas como 
Staphylococcus aureus, Escherichia coli e Pseudomonas aeruginosa.

Buriti (Mauritia flexuosa)
O Buriti é uma palmeira nativa do Brasil, cujo gênero Mauritia apresenta 34 

espécies. As espécies Mauritia flexuosa e Mauritia vinífera são as mais citadas no 
bioma da Amazônia e Cerrado brasileiro. O óleo extraído da polpa dos frutos de 
Buriti causa interesse devido à sua composição química, rica em carotenoides, 
ácidos graxos e tocoferol, podendo ser utilizado na indústria terapêutica e cosmética. 
Segundo Nobre et al. (2018), o constituinte majoritário do óleo de buriti é o ácido 
oleico (72,14%). Para Silva et al. (2009), o óleo de buriti é uma fonte valiosa de ácidos 
graxos monoinsaturados e vitaminas A e E, sendo os ácidos oleico (74,06%), palmítico 
(16,78%) e linoleico (4,94%) os ácidos graxos mais abundantes.

De acordo com Bezerra et al. (2009), a composição química do óleo essencial 
da casca de Mauritia flexuosa vem sendo muito estudada, colocando a espécie em 
destaque a partir de avanços no conhecimento químico-farmacológico. Observou-
se uma abundância de taninos e flavonoides em seu extrato, que são os possíveis 
responsáveis pela atividade antimicrobiana apresentada pela planta. 

Estudos mostram resultados positivos quanto ao poder antimicrobiano do óleo 
de buriti. Pereira et al., (2018) observaram Concentração Inibitória Mínima (CIM) ≥ 
1024 μg.mL-1 para todas as cepas bacterianas padrão e multirresistentes, além do 
efeito sinérgico do óleo no Staphylococcus aureus SA–10, com redução da CIM 
de gentamicina e amicacina em 40,00% e 60,55%, respectivamente. Segundo 
os pesquisadores, os resultados obtidos indicam que o óleo de M. flexuosa é uma 
fonte valiosa de ácido oleico e modulador da atividade de aminoglicosídeos. Os 
aminoglicosídeos são antibióticos com um mecanismo de ação baseado na síntese de 
proteínas. Por ligação no ribossomo procariótico 30S, impedem a tradução adequada 
do mRNA.
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Tucumã (Astrocaryum vulgare)
Tucumã é uma palmeira de grande porte, com um único tronco, que pode 

atingir altura de aproximadamente 20 m (LORENZI et al., 1996). Pertence à família 
Arecaceae. Produz um fruto típico na região Amazônica, com formato elipsóide e 
coloração alaranjada, rico em compostos bioativos e cuja composição química pode 
ser caracterizada por carotenoides (125,7 µg.mL-1), fitoesterol (152,6 µg.mL-1) e 
tocoferol (6,8µg.mL-1). 

O óleo de tucumã é usado principalmente como anti-inflamatório e antioxidante 
(BONY et al., 2012). Estudos de Baltissera et al, (2017) em camundongos diabéticos 
induzidos por aloxana demonstraram que o tratamento com óleo de tucumã causa 
efeito hipoglicêmico, melhorando os níveis de insulina e o status antioxidante/
oxidante, além de apresentar efeito protetor contra os danos no pâncreas, induzidos 
pelo estresse oxidativo. Cabral et al. (2019) demonstraram que, além de reduzir os 
processos oxidativos, os compostos bioativos do óleo do tucumã podem inibir as 
células de proliferação e induzir parada do ciclo celular e apoptose. Inibe o progresso 
do ciclo celular através das fases G0/G1.

Staphylococcus aureus
O gênero Staphylococcus apresenta-se subdividido em 40 espécies, sendo S. 

aureus considerada a mais importante em função da sua maior patogenicidade (VON 
EIFF et al., 2001; CASSETARI et al., 2005).

S. aureus é relatado como o patógeno mais frequentemente isolado em casos 
de mastite subclínica. Seu tratamento torna-se difícil devido à elevada resistência aos 
antibióticos, e isso vem acarretando grande perda econômica na produção do leite 
(FAGUNDES e OLIVEIRA, 2004; FERREIRA, et al., 2006).

A mastite é um processo infeccioso, onde o S. aureus se aloja principalmente 
nos quartos mamários, na pele do úbere e nos tetos. Tais infecções causam grande 
preocupação, tornando-se até um problema de saúde pública devido à produção 
de toxinas, uma vez que a contaminação por enterotoxinas termoestáveis pode ser 
encontrada mesmo em leite pasteurizado. A presença das toxinas causa distúrbios 
como o desencadeamento de alergias em indivíduos propensos, efeitos tóxicos e 
carcinogênicos, acarretados por alterações no equilíbrio da microbiota intestinal e 
também pela seleção de bactérias resistentes no trato digestivo dos consumidores 
(FONTANA et al., 2010; LANGONI et al., 2011).

Segundo Zafalon et al. (2007), programas de controle de mastites por meio da 
antibioticoterapia realizados durante a lactação tem como finalidade a diminuição da 
duração das infecções intramamárias, que podem ser viáveis economicamente, uma 
vez que a qualidade do leite é um componente significativo.

Neste contexto, o objetivo da pesquisa apresentada neste capítulo foi estudar 
a potencialidade dos óleos essenciais de Copaifera langsdorffii, Mauritia flexuosa e 



Produção e Controle de Produtos Naturais 2 Capítulo 3 31

Astrocaryum vulgare no controle de crescimento do Sthapylococus aureus. De maneira 
específica, objetivou-se: aplicar o teste antimicrobiano pela metodologia da difusão 
em placas e determinar a CIM (concentração inibitória mínima) dos óleos essenciais 
frente ao Staphylococcus aureus.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Os óleos essenciais utilizados foram adquiridos em farmácias de manipulação 
e suas especificações foram apresentadas pelo fornecedor Quadro 1. Os óleos 
essenciais foram manipulados a partir de uma solução composta de uma parte de óleo 
essencial e uma parte de éter etílico. Outros diluentes como: álcool etílico e clorofórmio 
foram testados, porém não se obteve uma solução homogênea. Desta solução (óleo 
essencial e éter etílico) foram elaboradas soluções seriadas 1:2; 1:4; 1:8, 1:16 e 1:32.

Copaíba (Copaifera langsdorffii) Óleo 100% puro. Seiva processada por filtração.
Buriti (Mauritia flexuosa) Óleo 100% puro. Extraído mediante prensagem 

a frio da polpa do fruto e posterior filtração.
Tucumã (Astrocaryum vulgare) Óleo 100% puro. Extraído mediante prensagem 

a frio da polpa do fruto e posterior filtração.

Quadro 1: Especificações do fornecedor dos óleos essenciais de Copaíba, Tucumã e Buriti 
usados na pesquisa.

Microrganismo utilizado
Utilizou-se, neste estudo, linhagem bacteriana padronizada de Staphylococcus 

aureus (linhagem CCCD S003 CEFAR Diagnóstica – Brasil), que foi submetida aos 
testes de resistência e sensibilidade ao antimicrobiano de uso comum (Amoxicilina 30 
µg) e às soluções antimicrobianas dos óleos vegetais.

A cepa mantida congelada a -18 ºC em caldo Brain-Heart-Infusion (BHI) com 
Glicerol. A recuperação das cepas foi realizada em Agar Nutriente com incubação por 
24 horas a 37 ºC. Após este período, foram transferidas duas alçadas da cultura em 
BHA (BHI + ágar) para solução salina estéril (NaCl 0,85 %) até turvação compatível 
com o grau 0,5 da escala de Mac Farland. Em seguida, com auxílio de swab estéril, 
as culturas foram inoculadas de forma homogênea em placas Ágar Muller-Hilton (MH).

Teste de sensibilidade antimicrobiana (antibiograma)
O teste comparativo com o antibiótico para avaliar a sensibilidade antimicrobiana 

in vitro dos isolados foi realizado mediante a técnica de difusão em ágar Mueller-Hinton 
segundo Quinn et al. (1994) de acordo com protocolo proposto pelo NCCLS (2000). 

Para tanto, o ágar foi preparado de acordo com as indicações do fabricante, 
ajustando-se o pH (7,2 – 7,4). Em cada placa de 150 mm e foram distribuídos 50-60 
mL do meio de incubação, para que este apresentasse espessura homogênea de 3-4 
mm. 



Produção e Controle de Produtos Naturais 2 Capítulo 3 32

O método da difusão em disco de papel foi realizado após a ativação do S. 
aureus. Posteriormente, o microrganismo foi semeado em placas com ágar Mueller-
Hinton com auxílio de um swab estéril. A inoculação foi feita em forma de estrias na 
superfície do ágar em três direções, girando a placa em ângulo de 60º após cada 
estria. 

A seguir, sobre a superfície semeada, foram colocados, com o auxílio de uma 
pinça estéril, os discos de papel filtro estéreis (previamente cortados no diâmetro 
padrão de 6 mm e esterilizados em estufa a 180 °C por 2 horas), impregnados com os 
óleos (ficaram no dessecador por 24 horas após serem embebecidos com os óleos). 
As placas foram incubadas a 36 °C por 48 horas. 

Os testes foram realizados em triplicata e os resultados expressos pela média 
aritmética do diâmetro dos halos de inibição formado ao redor dos discos nas 3 
repetições, em mm, usando um paquímetro, que foi encostado na parte de trás da 
placa de Petri invertida.

Teste da concentração inibitória mínima (CIM)
A Concentração Inibitória Mínima (CIM) foi determinada pela atividade 

antimicrobiana com base no diâmetro dos halos de inibição, sendo este superior a 
11 mm. As placas foram incubadas em estufa bacteriológica a 37 ºC por um período 
de 24 horas (QUINN et al., 1994). A CIM foi considerada a menor concentração do 
extrato que inibiu completamente o crescimento bacteriano, ou seja, presença do halo 
de inibição.

A determinação da CIM foi feita pelo método da diluição seriada, utilizando 
discos de papel dos óleos essenciais em ágar Mueller-Hinton. Os óleos foram diluídos 
em éter etílico na proporção de 1:1; 1:2; 1:4; 1:8, 1:16 e 1:32 para a determinação 
da atividade antimicrobiana das plantas testadas (óleos). Para o controle negativo, 
foi água destilada. Como controle positivo, foi utilizado o disco com o antimicrobiano 
Amoxicilina (AMC) (30 μg).

A suspensão-inóculo foi preparada em solução salina (NaCl na concentração de 
0,85%), a partir de culturas de 18-20 horas em ágar sangue e a turbidez da suspensão 
padronizada com o tubo 0,5 da escala de MacFarland. As placas foram inoculadas 
com alças descartáveis, calibradas para 1 μL, dentro de 30 minutos de preparo do 
inóculo. A sensibilidade da amostra ao crescimento microbiano foi considerada para 
medidas superiores a 11 mm do diâmetro de halo formado (QUINN et al., 1994).

Análise dos dados
Para a CMI, a análise foi do tipo descritiva, com os seguintes parâmetros: 

resistente, intermediário, sensível e não avaliado. Os diâmetros dos halos de 
inibição de crescimento foram registrados e interpretados de acordo com os padrões 
estabelecidos pelo NCCLS (2000).
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para comparar o potencial antimicrobiano entre os óleos essenciais de copaíba 
(Copaifera langsdorffii), buriti (Mauritia flexuosa) e tucumã (Astrocaryum vulgare), 
foram avaliados os efeitos inibitórios destes frente à cultura de S. aureus e, para tanto, 
os halos de inibição bacteriana foram medidos. Na Tabela 1, pode ser observado o 
resultado do teste de sensibilidade do S. aureus ao antimicrobiano Amoxicilina (AMC) 
30 µg e à água (Figura 1). Nota-se que a cepa avaliada apresentou comportamento 
sensível ao antimicrobiano AMC, segundo NCCLS (2000).

Antibiótico (µg) Halo (mm) Perfil
Amoxicilina (30)

Água

16,5

0

S

R

S – Sensível, R - Resistente

Tabela 1: Teste de sensibilidade do S. aureus ao antibiótico de uso comum na terapia humana e 
veterinária, segundo NCCLS (2000), como resultado do diâmetro do halo formado e medido em 

milímetros (mm).

Figura 1: Antibiogramas com Amoxicilina (30 µg), controle positivo, e com água, controle 
negativo. Fonte: Rezende (2017)

Langoni et al. (2000) observaram que, quando realizado o tratamento intramamário 
de casos de mastites bovinas com a amoxicilina (62,5 mg), houve índice de cura de 
71,4% para mastite subclínica e 66,7% para mastite clínica em função da presença da 
Staphylococcus aureus. Freitas et al., (2005) relataram que os estafilococos mostram 
elevada resistência a AMC, sendo que observaram frequências de sensibilidade para 
amoxicilina de 25% e para penicilina, de 20%.

Na avaliação da concentração inibitória mínima (CIM), o óleo de copaíba 
apresentou halo de inibição inferior aos 11 mm (Figura 2A), associado ao comportamento 
de sensibilidade segundo NCCLS (2000). Nas diluições 1:1, 1:2 e 1:4, o óleo de copaíba 
apresentou halo de inibição de 8,0; 9,0 e 9,0 mm, respectivamente. Nas diluições 1:8, 
1:16 e 1:32, o halo formado foi diminuindo até zero na maior diluição, podendo-se 
inferir que os resultados demonstram maior potencial de inibição (Tabela 2).
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Óleos Essenciais
Diluições

1:1 1:2 1:4 1:8 1:16 1:32
Copaíba 8,0 9,0 9,0 4,0 2,0 0,0
Buriti 5,0 3,0 0,0 0,0 0,0 0,0
Tucumã * * * * * *

* dados não avaliados

Tabela 2: Avaliação da concentração inibitória mínima (CIM) dos tratamentos avaliados pela 
média aritmética do diâmetro do halo, expresso em milímetro (mm).

Quanto aos resultados para o óleo essencial de tucumã, estes não puderam ser 
obtidos pela dificuldade da sua manipulação. O referido óleo, que é muito espesso e 
dificilmente diluído, não pôde ser embebido nos discos de difusão para a análise.

Figura 2: Concentração inibitória mínima (CIM) do óleo de copaíba, em A, e do óleo de buriti, 
em B, avaliado pelo halo de crescimento da cultura do Staphylococcus aureus. 

Fonte: Rezende (2017)

Dentre as pesquisas voltadas ao controle do crescimento do S. aureus, um dos 
principais agentes da mastite bovina, com o óleo de copaíba, pode-se citar o estudo 
realizado por PIERI et al, (2009), que avaliaram o efeito antimicrobiano de óleo de 
duas espécies copaíba (Copaifera langsdorffii e a Copaifera officinalis), medindo 
os halos de inibição do crescimento da cultura. Os autores constataram resultados 
satisfatórios, ou seja, os óleos de ambas as espécies tiveram ação antibacteriana 
sobre os S. aureus.

Quanto ao óleo essencial do buriti, observaram-se halos de inibição do crescimento 
da cultura de S. aureus com 5 e 3 mm nas diluições 1:1 e 1:3, respectivamente, ambos 
inferiores a 11 mm, considerado como sensível ao crescimento microbiano(NCCLS, 
2000), ou seja, a cultura foi resistente ao efeito antimicrobiano do óleo de buriti 
(Figura 2B). Contrário aos resultados obtidos no presente estudo, Batista et al., 
(2012) verificaram eficiência do óleo essencial de buriti em reduzir a contagem de 
Staphylococcus aureus em ensaio de atividade antimicrobiana in vitro.

Silveira et al., (2005) avaliaram partições de frutos de buriti, em hexano e em 
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acetato de etila do mesocarpo/endocarpo. Observaram que foram altamente inibitórias 
para Pseudomonas aeruginosa e Staphylococcus aureus, mas não foram capazes 
de inibir significativamente a cepa de E. coli. O extrato etanólico bruto do epicarpo/
mesocarpo de M. vinifera inibiu significativamente apenas as cepas Gram negativas o 
que, segundo os autores, pode ser devido, principalmente, aos constituintes da partição 
em acetato de etila do epicarpo/mesocarpo. As partições lipofílicas do epicarpo/
mesocarpo e do mesocarpo/endocarpo de M. vinifera foram as mais inibitórias para 
a cepa de S. aureus e são explicadas pelos ácidos graxos presentes, principalmente 
nos extratos lipofílicos, que podem ser os responsáveis pela atividade antimicrobiana 
encontrada nessa planta. Esses dados sugerem que os métodos de extração e os 
diferentes componentes da árvore têm efeitos antimicrobianos diferentes.

Marangon et al., (2016) avaliaram a atividade antimicrobiana dos óleos essenciais 
de Copaíba e de Buriti. Observaram que o óleo de copaíba mostrou atividade contra 
Staphylococcus aureus com uma CIM de 62,5 μg mL-1 e comportamento bacteriostático. 
O óleo de buriti, por sua vez, não apresentou atividade até 4000 μg mL-1.

4 | 	CONCLUSÕES

Os óleos essenciais de copaíba (Copaifera langsdorffii) e buriti (Mauritia flexuosa) 
não apresentam potencialidade para controlar o crescimento do Sthapylococus aureus 
nas condições do presente estudo. 

O óleo de tucumã, da maneira como foi preparado, não tende aos requisitos da 
técnica de disco-difusão.
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